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PERSPECTIVA SOCIOANTROPOLÓGICA DA SURDEZ:   ESPECIFICIDADES QUE PERMEIAM A EDUCAÇÃO DE SURDOS
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Resumo Simples

As perspectivas acerca do surdo encontram-se fortemente vinculadas a ideologias sociais, nesse contexto o presente trabalho faz-se relevante por elucidar a visão socioantropológica da surdez como elemento norteador de práticas educacionais direcionadas ao discente surdo. Assim, para o desenvolvimento deste partimos do seguinte problema: Como os pressupostos que permeiam a visão socioantropológica da surdez corroboram a educação de surdos pautada nas suas particularidades? Como objetivo pretende-se elucidar perspectivas acerca da visão socioantropológica e sua reverberação na educação de surdos. A partir dos estudos desenvolvidos por Skliar e Quadros (2000) a surdez é entendida como uma diferença cultural e linguística que abrange a significação política a qual é construída historicamente e socialmente entre os pares surdos. Nesse sentido, emerge a visão socioantropológica, que diverge da visão médica onde a surdez é tratada como patologia. Segundo Skliar (1998), a concepção intitulada ‘visão socioantropológica da surdez’ compreende os surdos como membros de um grupo minoritário, de pessoas, que se unem para discutir e opinar sobre suas vivências, tendo como premissa a visualidade e a língua de sinais, meios pelos quais ocorre a comunicação, bem como a compreensão de sua cultura. Para o desenvolvimento deste trabalho faz-se uso da pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo, onde são apresentadas reflexões sobre a educação de surdos, tendo como base teórica a visão socioantropológica desenvolvida pelo pesquisador Carlos Skliar (1998). As reflexões construídas evidenciam a necessidade do reconhecimento da perspectiva socioantropológica da surdez no contexto educacional, tendo em vista que tal perspectiva direciona para o estabelecimento de práticas educacionais permeadas pela visualidade e pela língua de sinais, o que corrobora o processo de ensino-aprendizagem de forma coerente e atento às especificidades dos alunos surdos. O presente trabalho desenvolve-se atrelado ao eixo Educação e Diversidade, promovendo uma reflexão acerca das idiossincrasias que permeiam a educação de surdos, nessa seara torna-se relevante nos contextos educacional e social por elucidar a língua de sinais e a especificidade visual como meios prioritários de comunicação, desenvolvimento e autonomia dos surdos.
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